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VIII. O Sonho de Nabucodonosor 

A. A grande oportunidade divina   
1. A fraqueza do poderoso rei 

2. A limitação dos sábios da Babilônia    

3. A reação do rei  

4. A confissão dos sábios 

B. A sabedoria e confiança de Daniel    
1. Conversa com Arioque – entender o motivo e pedir prazo  

2. Buscar apoio dos três amigos e recorrer à oração 

3. Após a revelação, gratidão e louvor a Deus  

C. Daniel diante do rei   
1. Confiança e convicção, mas humildade e reconhecimento da 

fonte de sabedoria e revelação 

2. Oportunidade para testemunhar do Deus verdadeiro 

3. Propósito da revelação de mistérios   



 
 

D. O sonho   
1. Estátua com quatro (ou cinco) partes 

2. Foco central: a pedra que transforma a estátua em pó e 
permanece para sempre   

E. Interpretação do sonho  
1. A cabeça de ouro 

2. O quarto reino  

3. Os dedos de ferro e barro 

4. O reino eterno  

F. Resultado da revelação dada a Daniel  
1. Um rei pagão reconhece o Deus verdadeiro  

2. Daniel e seus amigos são promovidos  

G.  Importância do sonho e da revelação  
1. No tempo de maior vergonha e derrota do povo de Deus, ele 

revela seu propósito final  

2. Em tempos de domínio do reino das trevas, Deus dá testemunho 
do seu poder e do reino eterno 

3. Daniel revela o reino verdadeiro, mas serve no reino das trevas 

4. Comparação entre José do Egito e Daniel na Babilônia      


